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 ENTRE O SILÊNCIO E O CAOS,

ENCONTRO-ME NAS ESTAÇÕES DO MEU SER.

			André de A. Oliveira

			
		


		
		


		
			
			Apresentação

			Escrever Estações de dentro: A jornada dos sentimentos não ditos foi como traduzir uma tempestade de emoções em palavras. Aos dezesseis anos, vivi momentos de incerteza e introspecção, nos quais a escrita se tornou minha maneira de entender o caos e transformá-lo em algo tangível. Este livro é uma jornada pelas transformações internas que todos enfrentamos: as sombras que nos habitam, as cicatrizes que carregamos, as batalhas que travamos e, por fim, os momentos de luz e redenção.

			Muitas das inspirações para este livro vieram de músicas que marcaram minha vida, especialmente da banda Bring Me the Horizon.

			Também encontrei inspiração em outras formas de arte. “Caçador de aranhas” nasceu do universo dos animes, inspirado por personagens marcados por perdas profundas e pela busca incansável por justiça. A dor silenciosa e o senso de propósito que essas figuras carregam ecoaram nas minhas palavras. Ao mesmo tempo, figuras literárias como Edgar Allan Poe influenciaram o tom melancólico e reflexivo de textos como “Reflexo fantasma”.

			Dividi este livro em cinco partes, refletindo os ciclos emocionais que atravessamos, como as estações do ano. Começamos no isolamento e na escuridão, seguimos pela lembrança e pela dor, enfrentamos nossas contradições, contemplamos nossas mudanças e, finalmente, encontramos a redenção. Cada seção reflete as transições que vivemos internamente.

			
			Mais do que um reflexo das minhas emoções, este livro é uma janela aberta para aquilo que carregamos em silêncio. Espero que estas palavras encontrem você, que tragam conforto ou respostas, como um abraço ou um eco do que já foi sentido. No fim, as estações sempre mudam, e até os momentos mais difíceis podem se transformar em algo novo.

		


		
			
		 
 
 


	PROFUNDAMENTE NESSE ESPREITAR DA ESCURIDÃO, FIQUEI ALI, PERGUNTANDO, TEMENDO, DUVIDANDO, SONHANDO SONHOS QUE NENHUM MORTAL JAMAIS SE ATREVEU A SONHAR ANTES.

			Edgar Allan Poe

		


		
			
			Parte 1

			Sombras e isolamento

		


		
			
			 
 
 

 NO MEIO DO INVERNO, FINALMENTE APRENDI QUE HAVIA DENTRO DE MIM UM VERÃO INVENCÍVEL.

			Albert Camus
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			Um lar para os quebrados

			Quem são eles?

			Uma sala silenciosa e rostos sem nome,

			Sozinhos e juntos, presos no mesmo tom.

			Solidão, medo, ninguém a acreditar...

			Pois a diferença é rejeitada,

			A única salvação é a união para formar um lar.

			Esta sala velha e gasta captura dores,

			Como uma guerra com soldados e seus clamores.

			Chamados apenas por números,

			Os frágeis e os quebrados

			Sentam-se juntos, ouvindo o silêncio falado.

			Buscando um lugar para pertencer,

			Olhares se cruzam, logo se afastam.

			A distância parece crescer,

			O isolamento parece eterno,

			E as lágrimas caem como no inverno.

			Fazendo as pazes com a dor,

			Esperando algo verdadeiro.

			O coração bate como uma canção de cisne,

			Perdido no que não pode revelar,

			Ansiando por um lugar para se curar.
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			Reflexo fantasma

			Diante de olhos mortos,

			Um vazio preenche o espaço.

			Morto, mas vivo em uma mente cheia de fotos,

			O passado é a única visão

			Que fez do mundo uma prisão.

			Preso em sombras vivas,

			O tempo se eterniza,

			O frio encobre os ossos,

			O coração se cristaliza

			Em vales sinuosos.

			Um fantasma diante de todos,

			Seu corpo não fora enterrado.

			Ansiando pelo fim da dor,

			Seu ser encontra-se soterrado,

			E seus olhos perderam a cor.
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			Dissonância velada

			Incertezas personificam uma paranoia,

			Cochichos aleatórios criam inverdades.

			Náuseas completam o ciclo,

			O ouvido capta ambiguidades.

			Alucinado, surge a imagem de Troia,

			Insolente, torna-se rígido.

			Estático, o movimento passa despercebido.

			Alarmado, a mentira se veste de realidade.

			Murmúrios baixos, a dúvida se infiltra.

			Lunático, o oculto parece percebido.

			Incomodado, palavras se corrompem em liberdade.

			Temendo, o sufoco se manifesta e grita.

			Olhos espreitam além do vazio.

			Frases distorcidas ecoam.

			Cada sílaba ressoa sombria,

			Mudando de forma quando se escoam.
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			Alçapão da solidão

			Acordo em um porão,
A escuridão me envolve até os dentes.
Nenhuma luz entra ou sai.

			Encontro um alçapão,
A escada cai.

			Sem teto e sem preocupação,
Não vejo a escuridão,
Apenas o vazio do céu na imensidão.
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